

  [image: ]




  

    

      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]


    


  




  

    

      Editora: Raïssa Castro


      Coordenadora Editorial: Ana Paula Gomes


      Copidesque: Anna Carolina G. de Souza


      Revisão: Renata Coppola Fichtler


      Capa e Projeto Gráfico: André S. Tavares da Silva


      Ilustrações: Isabela Donato Fernandes




      ISBN: 978-85-7686-471-4




      Copyright © Verus Editora, 2015




      Direitos mundiais em língua portuguesa reservados por Verus Editora. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.




      Verus Editora Ltda.
Rua Benedicto Aristides Ribeiro, 41, Jd. Santa Genebra II, Campinas/SP, 13084-753


      Fone/Fax: (19) 3249-0001 | www.veruseditora.com.br




      CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE


      SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


      

      



      B195m




      Barboza, Patrícia, 1971-




      As mais 5 [recurso eletrônico]: sorte no jogo, sorte no amor / Patrícia Barboza; ilustração Isabela Donato Fernandes. - 1. ed. - Campinas, SP: Verus, 2015.




      recurso digital




      Formato: ePub




      Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions




      Modo de acesso: World Wide Wed




      ISBN 978-85-7686-471-4 (recurso eletrônico)




      1. Ficção infantojuvenil brasileira. 2. Livros eletrônicos. I. Fernandes, Isabela Donato. II. Título.




      15-24648




      CDD: 028.5
CDU: 087.5


      

      




      Revisado conforme o novo acordo ortográfico


    


  




  

    

      Carta aos leitores




      Preciso começar com uma confissão: este foi o livro mais difícil que escrevi até hoje!




      Vocês, leitores, foram meus maiores professores. Quando lancei o primeiro livro da série As MAIS, eu não tinha a mais remota ideia de que me tornaria autora de uma série. E aqui estamos nós, no quinto e último volume! Aprendi muito com vocês. Cada e-mail, recado, resenha, cartinha e feedback nas sessões de autógrafos foi fundamental para a construção da história das minhas meninas serelepes.




      A Susana narra o último volume, e ela vai passar por grandes desafios. Segunda confissão: eu particularmente me realizei por meio da Susana, pois sempre fui apaixonadinha por cantores e vocalistas de bandas. Ela foi mais sortuda, conseguiu fisgar seu próprio popstar. Todos os dias, vejo garotas postando fotos dos cantores favoritos e até trocando o sobrenome pelo deles nas redes sociais. Inclusive os nomes dos supostos filhos do casal eu já vi circulando por aí. Acho muito engraçado. Eu também fazia isso quando era adolescente. É o que sempre digo em minhas palestras: a adolescência continua a mesma ao longo do tempo. O que muda é só a tecnologia e a trilha sonora.




      Se você pudesse sair do sonho e partir para a realidade, sinceramente, teria estrutura emocional para lidar com tanto assédio? E se você também tivesse um sonho que requeresse dedicação integral, será que saberia lidar com todos os desafios? E se fosse obrigada a escolher apenas um? Ficaria com seu sonho ou com seu grande amor?




      Existe aquele velho ditado: “Sorte no jogo, azar no amor”, ou vice-versa. Será? Por que não dá para ter sorte nas duas situações?




      Vida pessoal, profissional, amorosa... Temos várias vidas diferentes? Não. Nossa vida é única, nós é que complicamos tentando separar as coisas. Tudo na vida é equilíbrio. E justamente encontrar esse meio-termo é um dos maiores desafios do ser humano. Quem nunca se sentiu fragilizado e pensou que não ia dar conta? Eu confesso publicamente que sempre tenho essas crises existenciais. O maior resultado delas é fazer você repensar suas ações e seus valores. Não como punição, mas como aprendizado. Não é simples nem fácil, mas é possível.




      Pra variar, resolvi aguçar os sentimentos e pensamentos mais profundos dos meus leitores, pois esses conflitos também fazem parte da minha vida, dos meus desafios diários. E eu não queria passar por tudo isso sozinha! #EscritoraMalvada




      Foi difícil me despedir de Mari, Aninha, Ingrid e Susana. Ainda não sei se é um adeus definitivo. Talvez seja um “até logo”, quem sabe? Espero que o amor que dediquei à escrita deste livro chegue até você. Obrigada por tanto carinho e por ter incluído As MAIS em sua lista de leituras preferidas.
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      Meu namorado é popstar!
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      Enfim sexta-feira. Uhuuu!




      Eu adoro minha rotina. Amo estudar no CEM e treinar todos os dias na CSJ Teen. Mas eu estava merecendo um descanso, jogar conversa fora, rir de besteiras... E namorar! Ahhh. A melhor parte. O fim de semana estava prometendo.




      Depois do treino, me reuni com a galera na casa do Caíque. Os garotos tinham inventado uma competição de videogame por lá. Além do Caíque, claro, o Igor, o Matheus e o Lucas estavam presentes. A gente tinha conhecido o Matheus no início do ano, em uma apresentação de teatro, logo que o Igor e a Aninha se conheceram. O Igor, querendo conquistar a loira, conseguiu ingressos para a peça e as MAIS compareceram em peso. O Matheus passou a frequentar o nosso grupo tem pouco tempo, e ele é muito engraçado e extrovertido, bem parecido com o Igor.




      E a função das MAIS nesse tal campeonato era dar apoio moral para os namorados. Menos eu. O Edu estava em mais um ensaio. “Ensaio” é a palavra que ele mais tem usado nos últimos tempos. E, por causa da confusão e das fofocas inventadas pela Loreta Vargas, o empresário recomendou que eu não aparecesse na gravação do CD e muito menos nos ensaios. Recomendou... Humpf! Proibiu, na verdade. “Temos pouco tempo até o lançamento e nada que tire a concentração do Eduardo vai ser permitido”, foi a justificativa que ele deu.




      – Sabia que eu resolvi aprender a jogar com o Caíque? – a Ingrid logo me arrancou dos meus pensamentos. – Vocês precisam ver como ele fica feliz quando eu me esforço para entrar no mundinho dele. Eu erro metade das coisas, mas tudo bem. Acabo me divertindo mesmo assim.




      – Eu só gosto dos jogos com bichos e princesas. – A Mari estava olhando para a tela com uma expressão confusa, tentando entender que monstro esquisito era aquele que eles tentavam combater. – Mas, se a gente quiser que eles acompanhem a gente nos nossos programas favoritos, temos que ceder um pouquinho, né?




      – E a gente aproveita pra fofocar um pouco mais! – A Aninha riu da cara que a Mari estava fazendo. – Pena que o Edu não tá conseguindo aparecer, Susana. A vida dele tá bem agitada. E a sua não fica atrás, não.




      Durante os dois meses em que o Eduardo ficou confinado no reality show Internet Pop Music, que apelidamos de IPM, minha vida virou de cabeça para baixo. Além de ter que suportar ficar longe dele, acompanhando pela internet como qualquer fã do programa, os treinos da CSJ Teen para o campeonato carioca se tornaram ainda mais intensos.




      – Nunca, nunca mesmo, pensei que minha vida ficaria tão frenética – desabafei. – Tudo acabou ficando muito mais agitado do que eu podia imaginar. Pensar que vamos ficar juntos o fim de semana todo já me consola. Tô animada.




      – Olha, é preciso ter muita paciência para ver centenas de comentários apaixonados, jurando amor eterno, para o seu namorado na internet! – a Mari, a mais ciumenta de nós, falou em um tom quase de revolta.




      – E ainda por cima a gorducha da Loreta Vargas, aquela fofoqueira disfarçada de jornalista, fez toda aquela insinuação de que o Edu e a cabeluda oferecida da Brenda Telles poderiam estar apaixonados – completei.




      – Ah, a Fada da Troca de Personalidades! – a Mari soltou uma gargalhada, provocando caretas de desagrado nos garotos, pois ela acabara de tirar a concentração deles. – Ei, dona varapau! – ela me provocou. – Gorducha, fofoqueira, cabeluda e oferecida são palavras que eu também usaria para dar um ar dramático a toda a confusão que rolou.




      – Soltar o tradicional “Não se irrita, Maria Rita” é bem engraçado – a Ingrid riu. – Mas um “Calma, Susana!” também não fica atrás. Uma garota desse tamanho invocada é de dar medo.




      – Até parece... – A Aninha fez um carinho no meu cabelo. – Ela só tem cara de brava, não faz mal nem para uma mosquinha.




      – Ah, mas se eu fosse a Brenda Telles não apareceria na frente da Susana, não! – a Mari debochou. – Pois, se fosse comigo, eu daria um novo corte de cabelo nela rapidinho.




      – Que absurdo, Mari! – a Ingrid deu aquele peteleco de leve no braço de quando quer chamar nossa atenção. – A gente não combinou no começo do ano que ia tentar não dar trela para o bichinho do ciúme?




      A Mari respondeu com uma careta que fez todo mundo rir.




      – Grande apoio moral vocês estão dando pra gente – o Lucas reclamou. – Só ficam aí falando. Nem viram que eu venci esses caras de lavada.




      – Você venceu, coisa linda? – A Mari levantou do sofá e foi dar o “beijinho da vitória” no Lucas.




      – Não fica cantando de galo, não! – o Matheus debochou. – Duvido que você ganhe a próxima. E, vocês dois – ele apontou para os outros –, se preparem para chorar feito menininhas.




      Enquanto observava as provocações dos garotos, puxei na memória o pacto contra o ciúme que a gente tinha feito. Tudo bem, confesso, tive uma recaída braba. Meu namorado é lindo, fofo, canta e toca violão. É, eu sei, eu sei, um fetiche ambulante. Pareço meio metida falando assim, mas é a mais pura verdade. Sou apaixonada por um garoto sensacional e tenho a felicidade de ser correspondida. Por causa disso, sou bombardeada de insultos, xingamentos e raios de inveja disparados dos olhos das fãs. É preciso muita força e coragem para enfrentar tudo isso. Ainda bem que as meninas me entendem e me apoiam sempre que tenho uma recaída.




      A mãe do Caíque serviu pipoca e guaraná para a gente. Aproveitamos o pequeno intervalo para nos concentrar em cumprir a promessa, ou seja, torcer pelos garotos, mesmo que não estivéssemos entendendo nada daquele jogo. Resultado do campeonato: o Lucas venceu. Eles ficaram de marcar outro, pois o Matheus não se conformou com a derrota. E o Caíque ficou ainda mais inconformado, já que perdeu “em casa”.




      No sábado acordei cedo. Queria namorar bastante meu popstar. Um fim de semana livre, até que enfim.




      Sempre gostei de me cuidar e estar por dentro das novidades de beleza. E a grande vantagem de ser atleta em um time patrocinado por uma marca de cosméticos é contar com a linha praticamente completa dos produtos em casa. Todos os meses, nós recebemos um kit com produtos variados: creme para cabelo, xampu, condicionador, além de hidratantes para o corpo e o rosto. Agora acabaram de lançar uma linha de maquiagem com cores lindas! E, claro, usei tudo isso para ficar bem bonita.




      A gente tinha combinado de ficar na casa do Edu. Ele não consegue mais sair como antigamente. Pelo menos todas as tentativas das últimas semanas foram frustradas. Ele é assediado até para ir à padaria da esquina, impressionante!




      Enquanto eu vestia uma blusinha e bermuda bem confortáveis e terminava de arrumar as coisas que levaria para a casa dele, fiquei pensando em tudo o que aconteceu desde a saída do Edu do IPM e em como nosso namoro ficou com essa confusão toda.




      Quando ele venceu o programa e assinou contrato com a gravadora Global Sound Records, o Carlos Magno ficou responsável por cuidar da carreira do Edu. Ele tem muita experiência em produção musical e em novos talentos. Porém, como o Edu é menor de idade, tudo precisa ser autorizado pelos pais. A vida dele então passou a ser controlada pelo empresário chatinho (tô implicante, eu sei) e pela dona Regina. Ops! Pela Regina. Ela não gosta do “dona” e muito menos que a chamem de tia. “Eu me sinto uma velha coroca!”, ela reclama.




      Voltar para o CEM ficou praticamente impossível por causa da confusão de fãs que se amontoavam na portaria. Então a Regina acertou com a direção do colégio um programa especial de acompanhamento escolar. Ele ainda estaria oficialmente matriculado no CEM, mas seria orientado por professores particulares. Além das velhas e boas lições de matemática, português e geografia, ele tem aulas de canto, postura e violão. E ainda tem as consultas com o dentista, para ficar com o sorriso branco perfeito, além de dermatologista, nutricionista, fonoaudiólogo e um exército de profissionais empenhados em torná-lo o maior astro juvenil de todos os tempos. Fora a gravação do CD, os ensaios para o show de lançamento e a sessão de fotos para a capa e o material de divulgação. Dá pra entender meu “drama”, né? Namorar que é bom, só em momentos raros.




      – Meu amor, que bom que você chegou! Estava morrendo de saudades. – Ele me abraçou forte e me encheu de beijos, digamos, cinematográficos.




      Cheguei a ficar sem fôlego. Uauuu! Minhas pernas ficaram bambas. Dei uma olhada ao redor e, felizmente, estávamos sozinhos na sala.




      – Mas a gente se viu na quarta, Edu – ri do jeito dele, mas com o coração disparado por ter sido recebida com tanto carinho. – Tá carente, é? – brinquei. – Cadê seus pais? Eles te largaram aqui sozinho?




      – Tô carente, sim! – ele fez uma careta engraçada e me puxou pela mão até o sofá, para sentarmos bem abraçadinhos. – Meus pais foram ao supermercado, vão chegar logo. Eu me acostumei a ficar rodeado por um monte de gente. Quando finalmente fico sozinho, parece que tudo fica estranho, fora do lugar.




      – Eu entendo – concordei. – Passo tantas horas no treino que, quando chego em casa e não ouço mais o barulho das bolas sendo cortadas ou arremessadas, ou o apito estridente do treinador, acho esquisito.




      – Lembra da primeira semana depois do IPM? – ele revirou os olhos de um jeito engraçado. – Não pensei que ia sobreviver. Meu corpo todo doía com a nova rotina. Depois acabei acostumando. Só não me acostumei a evitar lugares públicos. Tenho saudades de quando a gente podia ir ao shopping juntos, ou só dar uma volta no calçadão. Até do CEM eu tô sentindo falta. Mas tudo bem. É por uma boa causa. É uma estratégia de marketing eu me preservar para o lançamento do CD, para causar o tal impacto que eles pretendem. Mesmo assim, tô muito feliz. Ainda que sinta muita falta da minha namorada. – Ele me encheu de beijos de novo (não tô reclamando, que fique bem claro). – Mas agora chega de falar de mim. Quero saber de você. Como estão as coisas no time?




      – Tô treinando bastante – suspirei fundo, me lembrando do treino pesado do dia anterior, que me obrigou a tomar um analgésico para conseguir dormir de tanta dor nas pernas e nos ombros. – Por causa do campeonato carioca da Liga Feminina Juvenil. No semestre passado, disputamos o estadual, lembra? Jogamos contra times de outras cidades. Agora são só times do município. Como diz o treinador: “Menos times, maior a responsabilidade de superação”.




      – Vocês vão se dar bem – ele me encorajou. – O problema nisso tudo é que uma hora a nossa agenda não vai bater. Com o lançamento do CD, vou ter que viajar nos fins de semana. Queria muito que você estivesse comigo nos shows. E eu queria também ver seus jogos, torcer da arquibancada.




      – No show de estreia eu com certeza vou estar lá. Dia 27 de setembro vai ser o grande dia! Só não sei sobre os outros. Mas não vamos nos preocupar com isso agora, né? Precisamos mudar o foco. Nada de música ou vôlei nas próximas horas. Vamos aproveitar para colocar as séries em dia? Que tal Supernatural? Eu te esperei para assistirmos juntos. Ver as aventuras dos irmãos Winchester sem você não tem graça.




      – Vamos. – Ele pegou o box de DVDs para ver em que ponto havíamos parado. – As cenas do Dean tirando sarro da cara do Sam são as minhas preferidas. Ele é muito debochado.




      – Ah, tadinho do Sam, eu gosto dele – defendi.




      – Prefiro o Castiel! – o Rubens entrou de repente na sala, com os pais do Edu.




      – Que saudades do meu ex-treinador! – Eu me levantei e o abracei bem forte. – Com esse negócio de prédios separados no ensino médio, nunca mais consegui te ver no CEM. Meu ex-treinador e ex-professor de educação física favorito.




      – Mas que mentirosa. Você não tem vergonha? Me trocou, sem o menor pudor, pelo Augusto Tavares da CSJ Teen – brincou ele, se fingindo de ofendido.




      – Oi, tio! – Então foi a vez de o Edu abraçá-lo. – Que bom que apareceu. Já que você também curte, quer ver Supernatural com a gente?




      – E eu tenho cara de castiçal? Vou ficar segurando vela para os dois pombinhos?




      – Que bobo! – tive que rir.




      – Vim só pegar umas coisas com a sua mãe e já estou indo. Divirtam-se, crianças!




      E assim foi nosso fim de semana. Juntinhos, namorando e assistindo a seriados. Nem me lembrei de acessar a internet, o que é um grande acontecimento. Até a bateria do celular eu esqueci de carregar. Afinal, eu precisava matar as saudades do meu namorado.
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      Mal sabia eu que seria uma leve calmaria antes do furacão que estava para acontecer...
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      Novos tempos
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      Na segunda-feira, quando passei pelo portão do CEM, encontrei as MAIS com umas caras muito engraçadas. E a Mari, claro, foi a primeira a soltar a piada.




      – Namorou o fim de semana todo e nem acessou a internet. Um fato inédito, diga-se de passagem. Quase o Apocalipse Zumbi! A Susana só anda pensando numa coisa: Eduardo, Eduardo, Eduaaaardo!




      – Hahahaha! – a Aninha riu. – Para de implicar com a garota, Mari. Ela tem todo o direito de sumir um pouquinho pra namorar. Principalmente dessas garotas histéricas que ficam rodeando o Edu o tempo todo.




      – Eu sumi de propósito, me perdoem – suspirei, lembrando do fim de semana perfeito.




      – Ah, o amor... – a Ingrid fez a sua cara romântica. – A Susana com carinha de apaixonada não é a coisa mais fofa?




      Seguimos para a sala de aula, e, quando peguei o celular para colocar no modo silencioso, tinha uma mensagem do Edu.


      

      



      Boa aula, amor! O dia tá bem corrido hj. Talvez só consiga falar de novo mais tarde. Vou ficar pensando em você. Pensa em mim, tá? Bjo


      

      




      Own! Como se precisasse pedir. Ai, ai, meu coração.




      Mas meu dia foi movimentado. E infelizmente tive que esquecer rapidinho as cenas românticas do fim de semana e prestar atenção nas aulas. Estar em dia com as matérias é fundamental para que eu possa treinar tranquila, pois assim tenho mais tempo livre. Quando vou revisar as matérias ou fazer os deveres, gasto menos tempo estudando. Além disso, a CSJ Teen é muito exigente com isso. Namorar é bom, mas ter notas acima da média no boletim todo também. Foco, Susana. Foco!




      Cheguei em casa no início da noite, esgotada! O cansaço era mais mental. Mas tinha valido a pena. Eu finalmente consegui me entender com o tal teorema de Tales. Minha eterna “briga” com a matemática. A mochila parecia estar pesando uma tonelada. E, para meu total espanto, assim que pus os pés na sala, encontrei meu pai conversando com a minha mãe no sofá.




      – Pai, que surpresa! – Esqueci por completo o cansaço. Larguei a mochila e corri para abraçá-lo. – Que saudade! Que bom que você tá de folga. Nem avisou.




      – Oi, filha. Tirei dez dias de férias para poder resolver umas coisas. – Ele me soltou delicadamente e senti que seu tom de voz estava bem estranho. Dei uma olhada ao redor da sala e avistei uma mala grande, diferente da que ele normalmente usa. Em cima dela, sua inseparável mochila da Good Flight, companhia aérea da qual ele é piloto.




      – O que tá acontecendo? – Tive um pressentimento muito ruim. – Que mala grande é essa?




      – Vou explicar tudo, filha – ele forçou um sorriso, como se quisesse me tranquilizar. – A gente precisa conversar. Você não tá com fome, não quer jantar primeiro? Você ficou o dia todo no colégio e...




      – Não. Me fala logo o que tá acontecendo, por favor? – pedi.




      Eu me sentei no sofá, aflita com aquele suspense todo. Minha mãe estava bem séria. Mas até aí, nada de anormal, é o estado natural dela. Ele respirou fundo e forçou novamente um sorriso, para enfim dizer o que estava acontecendo.




      – Bom, filha... – Ele parecia escolher cuidadosamente as palavras, o que me deixava ainda mais agoniada. – A sua mãe e eu conversamos. Aliás, estamos conversando sobre isso já tem algum tempo. Eu pedi férias na Good Flight para resolvermos essa situação de uma vez. – Minha mãe apenas concordava com a cabeça. – Nós tomamos uma decisão muito importante, que afeta todos nós. Sua mãe e eu vamos nos separar.




      Fiquei em choque. Senti como se meu coração tivesse parado de bater por alguns segundos. Tudo bem, eu sei que o casamento dos meus pais não andava lá uma maravilha. Sei que eles têm suas diferenças de temperamento, mas, como meu pai viaja muito a trabalho, pensei que eles conseguiriam se relacionar melhor, que tivessem menos brigas assim. Pelo visto eu estava enganada. Sempre desconfiei que isso pudesse acontecer um dia, mas ouvir com todas as letras foi como levar um soco no estômago.




      A sala da minha casa é grande e confortável. Mas, naquele instante, senti como se as paredes estivessem se movendo. Eu estava me sentindo sufocada, meio sem ar. Eu olhava para os móveis e para a cortina como se as visse pela primeira vez.




      – Já conversamos com seu irmão antes de ele sair – minha mãe finalmente resolveu falar. Ela continuava séria, mas seu tom soou calmo, em um esforço tremendo para fazer daquele momento o menos traumático possível para mim. – Acho que você já tem maturidade para entender nossa decisão.




      – Eu tô triste... – Não consegui segurar as lágrimas e senti a voz falhar. – Mas eu meio que já esperava. E sinto muito que esse dia tenha chegado.




      Os dois se entreolharam com tristeza e não conseguiram disfarçar o espanto com a minha revelação. Minha mãe tentou falar alguma coisa, mas eu continuei o desabafo:




      – Lembram das minhas sessões de terapia no começo do ano? Eu não falava só da pressão de ter entrado no time da CSJ Teen ou do assédio das fãs do Edu. Eu também falei da relação de vocês. Eu já tinha percebido que as coisas não iam bem. Tenho amigas do colégio com pais divorciados, e comecei a perceber coisas aqui em casa parecidas com o que elas contam. Conversei bastante sobre isso na terapia.




      – E sofreu calada esse tempo todo? – Minha mãe tentava conter as lágrimas, mas estava bastante tocada com o que eu acabara de dizer. – Sinto muito que você tenha passado por isso. Nunca foi nossa intenção. Estamos nos preparando há meses e...




      – Não se sinta culpada. – Eu segurei a mão dela. – E, por falar em culpa, se a terapeuta me ajudou em algo, foi entender que os filhos não são culpados pelo fim do casamento dos pais. Ninguém é culpado nessa história. Eu tô triste. Mas não se sintam culpados nem se preocupem, não vou fazer nenhuma besteira. Como você mesma falou, mãe, já tenho maturidade pra isso.




      – Fico muito aliviado, filha. – Meu pai suspirou fundo e seus olhos ficaram marejados. – É importante você saber que não brigamos nem nada disso. – Meu pai fez um carinho no meu braço. – Vai ser melhor assim. Durante esses dias de férias, vamos dar entrada no divórcio. Eu também preciso mobiliar meu novo apartamento.




      “Mobiliar meu novo apartamento.” Nossa! Agora eu senti ainda mais a notícia. Eu, que já vejo tão pouco meu pai, ainda moraria longe dele?




      – Eu não vou morar longe – ele disse, como se tivesse lido meus pensamentos. – Aluguei um apartamento no prédio da sua avó. Não estamos brigados, tanto que foi a sua mãe quem viu o apartamento vago na última vez em que visitou a dona Lourdes. Vou morar dois andares abaixo do dela.




      – Ah, que bom! – Pulei no pescoço dele, aliviada. – Pensei que ia ser difícil de ver você a partir de agora. – Meu coração estava muito apertado e chorei ainda mais.




      – Susana, tem outra coisa que precisamos discutir. – Minha mãe estava claramente comovida e falou de forma bem doce. – Existem algumas questões judiciais que precisam ser resolvidas quando um casal se separa. Você ainda é menor de idade e a gente até poderia perguntar com quem você gostaria de morar, é direito seu escolher. Mas, como o Amauri está sempre viajando, você acabaria ficando muito sozinha, mesmo com sua avó morando no mesmo prédio. Como o apartamento tem dois quartos, seu pai vai arrumar o quarto que não for usar para você ficar nos fins de semana ou nas folgas dele. Não vai acontecer nenhuma discussão aqui por causa das visitas dos filhos. Conversamos com seu irmão e ele entendeu que por enquanto não seria necessário um quarto para ele lá. Vai ser um período de adaptação para todos nós, mas qualquer problema deve ser resolvido com muita conversa.




      Ai, meu Deus. Meus pais estavam mesmo se divorciando! Não era mais uma hipótese, era a mais pura realidade. Eu estava arrasada, mas bem surpresa com a calmaria das coisas. Como minha mãe tem o temperamento mais forte, eu temia que as coisas ficassem difíceis quando isso acontecesse. E foi por isso que eu também conversei sobre o assunto com a terapeuta. Eu me lembro de uma garota da nossa turma que passou pelo divórcio dos pais. Ela chorava todos os dias por causa das discussões em casa até para dividir os objetos do apartamento. Que bom que pelo menos isso não ia acontecer no caso dos meus pais.




      Eu já nem tinha mais o que chorar. Então abracei os dois e fiz um carinho no rosto de cada um. Não consegui falar mais nada. Eles entenderam meu gesto, que eu queria dizer que ia me sair bem nessa.




      Deixei os dois sozinhos na sala, eles ainda tinham coisas para resolver. Fui para o quarto e deitei um pouco para tentar relaxar antes do jantar. Meu estômago estava embrulhado, eu não ia conseguir comer nada, mesmo estando com um pouco de fome. Tentei falar com o Edu, mas não consegui. Entrei rapidinho no chat do celular com as MAIS e, assim como eu, elas ficaram bem tristes com a separação.




      Eu queria que meu pai ficasse mais um tempo em casa para eu me acostumar com a ideia, sabe? Mas fiquei com vergonha de pedir. Eu não podia fazer isso com eles, apesar de querer trancar aquela mala no quartinho dos fundos e jogar a chave fora.




      Liguei para minha avó e, como sempre, ela foi a pessoa mais fofa do mundo. Ela me tranquilizou, dizendo que tudo acabaria bem. Disse ainda que adorava meu pai e que ia ajudá-lo no que fosse preciso.




      – Pense pelo lado positivo. Agora você tem três casas! As dos seus pais e a minha, que sempre foi sua. Se precisar conversar, venha até aqui que faço aquele bolinho de laranja. Tudo se cura com meu bolo de laranja.




      Minha avó não existe. Ela parece ter saído de um conto de fadas. Tão doce, tão amiga...




      Foi bem triste quando meu pai finalmente foi embora. Ele ficaria hospedado por um tempo em um hotel em Copacabana que tem convênio com a companhia aérea em que ele trabalha. Os móveis estavam previstos para chegar ao apartamento em dois dias. Fiquei chocada quando ele disse que tinha comprado tudo pela internet duas semanas antes. Duas semanas! Isso só confirmava o que minha mãe tinha dito, sobre eles estarem conversando a esse respeito há muito tempo. Eu compro muitas coisas pela internet: livros, o box da última temporada de Once Upon a Time e ingressos de cinema. Eu declaradamente gosto de usar a internet. Mas meu pai ter escolhido os móveis da sua nova casa assim, como se estivesse comprando uma coisa qualquer, foi muito até pra mim.




      [image: ]




      Eu o abracei bem forte quando ele estava de saída, mas segurei o máximo que pude para não chorar. Quando fechei a porta da sala, pensei que fosse desmoronar. Minha mãe estava sentada à cabeceira da mesa, analisando uns papéis e se fingindo de durona. Sei que ela também estava muito abalada com tudo. Terminar um casamento não é o mesmo que cancelar uma assinatura de TV a cabo.




      Parei diante dela e ela só ergueu o olhar, dando um leve sorriso forçado. Por que ela é desse jeito? Sempre querendo parecer durona? Tive vontade de abraçá-la, de dizer que ela podia contar comigo para desabafar se quisesse. Mas não consegui dizer nada. Pensei em esperar meu irmão, mas ele ainda ia demorar para voltar da faculdade. Dei boa-noite e, na escuridão do meu quarto, apenas com a luz do celular, tentei mais uma vez falar com o Edu. Só caixa postal. Eu queria ouvir a voz dele e contar tudo o que tinha acontecido, mas ele devia estar muito ocupado. Então mandei uma mensagem.




      Em seguida, programei o despertador do celular e o coloquei na cabeceira. Vai dar tudo certo, Susana. Repeti a frase muitas e muitas vezes. Até que, hipnotizada por meus próprios pensamentos, adormeci.
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